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XenlJnma ba' t lU a nota de de 'erção, que 'e il'l'oga
ao ac u aelo.

Elle pelo contrario imple mente uma victima da
~na for~'a la 'ubUli ão ao governo ela i nação irregular e
ab urda, ::L qu ~te o ou trangera, commettendo-lhe a
elir c~'ão UO Ro, pitaltla TIha da Cobra, em eircumstancia
que lb não dcixaNam O arbítrio de r usaI-a.

..l. na 110m ação para 'cargo verificou- e ao 24 de
outubro d ] 93.

~Ta(la maL ingnlar e imprevi to do que es e a to,
lUe' , ria illexllicav I, si não fôra a luz que obre o seu
ara t l' o, 11 pen Imento del'l'amam a l' lações ante­

1'iol' tIo a 'cu atIo 'om a adlllini tração de marinha.
Era alltio'a a ho tilidad aberta pelo chef do e tado

maior O'f'neral ela marinha contrao iu pecto1' da aude uaval.
Chegando <lAll1Í m volta do Cbicago, o Timdentes
Republica, o hef do tado maior general tivera a

ontIc end llC'Ía d faz l' de mbar ar o medico de
dou: cruzador . a ql1 aliá o O'ov rno tiuha determinado
olUmi são de nrgeneia immediata. Reql1i itado a prover

tl nb titlüo o navio pr te a I arlJir e gotou o accu a­
do alista, l' ul1zida ntão ao numero de tre~,do facultativo
milita,re , a que ·t uclia a auctoriàad immediata t'\.o
in p ctor da aude naval. 1I1as, como todo e e cn a m
dando-se por doente, pl'OClU'OU elle m pe oa o almirante

o lho Netto, a quem apresentou o rol do medico
'2
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embarcados ne 'te porto, lJabilitando o as im a preencher
as va,gas, que a sua indulg ncia abrira tão inoPI Ol'tuua­
mente no pes oal dos doi, va os d guerra, cuja oili -iali­
dade acabava de exer er com \'<:111 tagen extraonli naria:.
nma. ommis ão de recreio. I'nntei~ foralll. llorém. ('S, e,
acto d zelo elo accn.'ado: naua >;e pro'-iüen 'ioll ; o
cruzadore eguÜ'am sem medico a bonlo.

Inteirado o mini tro (leRse facto, re 'pon '(1,bilizou in

limine o accn~ado, a tIucm Dor L1oi. l' cado illlpolidos
chamou á, sua pre ença, lenLUdo, na confercncia quP li,- ­
ram, a u 'cortezia ao ponto <le obL'igal·o a lhe 1'mbrLlr os
seo devere I ara '0111 UIJl oflicial "'cneral tIl' pa,teul
egual á sua, e am açamlo-o 1 queixar-o ao mure -baI. O
incidente findou, no dia gointe, por um officio, que o
ministro, já então L'efreiauo, l' digill Ll1 terl.llos llL'ba,no.',
e a qoe o accu ado 1'0 'pondeu com a nal'1'aç-i'Lo do ca o,
proyando are, ponsabilidade ('selo int d:.> chefe lo ·tauo
maior general.

D abi avante porém, a 'ituaç~LO uo ac 'o ado, e tOl'Don
cada vez mais embal'aço, a, ante o mau humor do miuistro
e os seus habitos crescente de intervenção pertllL'badot:a
na distribuição do pessoal anital'io, ad:;tl'icta aos ompro­
mis os p "soae, de ordem particular, ou politica, a qne
0bedecüt a admini tração ela mal'i nha.

Por outL'O lado, o ch 1'e do estado maior ,;en ral não
ouvido pelo almirante Mel! , qnando mini ·tro, na elaborn.­
ção do reg. de 7 de abl'il de] 03, forlOulaL1o 'pelo 'ontl'a­
almirante Pereira Guimar~Le', c.om a collaboração c1aquplle
ecretario de e ·tado e uO' facultativo.' de mai alta gra­

duação no corpo de :aúde, mpenhara o, eu valilllen to
p rante o mini. tro e o: val'i,tdos recursos dc ulDa tacti ·"t
il1diiferen te á natureza dos meio elD an nullaL' e::;sa ol'O'an i­

zação, moldada no regulamento UO exercito, na in titni-
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çõe. imilar -.. do paiz modclo e lia experiencia la
no as n 'cs idad

O re~ultado nat'lraI d se traba,lho de olapa, dirigido
sill1ultan 'amrntr' contra o accusado e a 'ua obra stá no
decr. de 19 tI outubro ue 1 93 qu re\'oganclo o d '7 de
abril cl , 'e anuo, re tabelrceu o de 23 de agosto de 1 90.
E-St' acLo acha- e caracterizado pela fuI 'idade e mali-

ia, dos .'en fundamcnto. expr s o,, que contrariam fia·
g'rant Jll nt a vcrdad, aUL'ibuindo ao I' guIamento
rcyogallo ouflictos, que . ob o 'U dominio nnllca o co;'­
reram. -Í-lllpntaDllo-llJe a cr 'ação de cargo, que . Ó no'
sonho~ do mini tl'O podiam xi.'tir, ac' utnanuo em tom
d relH} r a n~LO audien ,ia do congre', o a erca de, regu­
lamcnto quando sua era a re pon abilidade de. 'a orni.,.; ão,

ar ti 'nlanuo, lU de abono da admiui, tmção confiada ao
a ·cu..:a]o a «faci.lidade U abusos tIue ompromcttcm as
lei militar ''', quando unico abu. o meu iona" 1 no
tIrcu!"o le- 'c p"riodo foi O qu~ pOl' obra unicam nt do
cher, ü staelo maior g ueral, acont era om o Repu­
blica e o Til'(/clelllcs.

:)ob o c lauo d itio <lu ent~LO l' iuava não ra pos­
sinl a menor manife talião tI lib l'llaele' e por i'. o
C'llllllUÜCCeu O a,ccu.'ado em pre euça cl e acto ujo Iro­
posi o ue lIo til idade p oal llt I'r}, lllãnif to.:\1a nem
o seu 'ilcucio lh a egul'ou a tl'anqnillidade qne almejava.
Balda,elo rtquell meio de irritaI· iniciou O eh f <lo ·tado
maiol' geu raL UIl1 ;1' édio p r:,i enL, qnotidiano á. 'ua
11 ;soa Olll o intUIto cL rlrl'astal,o a uma de.'S,a mal1ire~-

açã ele eort zan irt ao chefe do e l.tdo que 011 titUlam
pr0ço da, clistincr'õr., obiçrula' ue ses amal'O'o dias, O

a 'cusado porém, ap zal' de nã pÔl' dU"ida m ~ xpri­
mil' com frauqueza contra a revolta como attesta uma tla-'
te temunha de accu. ação no eu depoimento cripto.
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acabou por dizer, um (lia, formalment ao almirante
oelho :N tto que, alheio á politica, e tranho a conspira­

ções, av 'o a pronunciam nto votado xclnsivam l1t
ao seu devere profis iona s n~to podia f\.ltar a ess.tS
norma de toda a sua vida om uma declaraçrtO, qm.l a
pedida, que a di 'ciplina militar lhe vedava.

Tanto mai razão tinha o acca atlo para. e negar {L

aggres ão pnbliea, lue delle, e 1 ejava, não Ó olltt'a o
almirante lVIcllo, senão tamb m con 1'. o almil'ante aI·
danha la Gama, quanto o mini tI'O ela marinha em officio
de 10 de et mbro, commnni 'ando-lhe que o almirante
Sald~nll"l da Gama.« tomara ob 'lia r 'l'0nsabilid:ule a.
manuten<;ilo da ordem no Hospital ele 1.\1ari11ha, elll vL't,.
da quadra anormal qn se atra ves..ava» ,lhe 1'01'Il era prova
d que o gov mo não via objecçõe' it a titllLle d . e oHi ia!.

re n a do aecnsado merec u ao almirau te Co lho
Netto a averbação de-«ill li i impl'udent », E d'ahi em
deante crescern.m em torDO uelle as ameaças augmenton a
espionagem multiplicaram- e os a\7i..n inquietadores,
'hegan bolhe a cou~tar qne exp dira o\'llelll de pl'i. 10
cou ha elle e nm irmão 'eu. Coaeto 'o b e' a pt· ão, inlli­
bielo por ella dc reagir contra o 1 'reto d 19 ele ontubro
que se de 'tinava, ao III mo tempo, a d sarmal-o na sua
anctol'idade, e a feril-o na ua reputação, obrc. a1tQ.uo, a
cada hora, om o r bate., a' 'u -ta lore , viu-' o contra al­
mÍJ'an te Per ira Gu imarãe.. . llrpl' hendi lo um bell0 lia
com a nomeaçilo para o Hospital la Ilha da' Cobra:::. ada
o au\~ertira della. Nenhnma con 'ulta e lhe fizera. Eu­
controu-a inopinadamente 'obre a sua meza, se~a qu uma
I alavra, oral, ou e cripta, uo miuistro, lh a expli a's _

Eis os termo, que COllyem incorporal' aqui, ele' e
documento:
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«EÀigindo a CÜCUlU 'tancia., li que se acha actual­
ment o Ho pital da ~farinha na ilha das Cobra uma
dir cC;ão capaz de r olver ca o eventuaes, que por veu­
tura appareçalll quer na hypothese ele 'U))Ut conflagração, m
que o do Dto.' ferido., que alli e -i ·tem em grand
lllllll 1'0, I r cisem do amI aro 'ollicitude, que lhe.
o'araut o Estado qu r 'OIU o fim de I rov~r ás u ce' idades
elo mesmo e:tabel cimeuto de um modo prompto e efficaz,

não 10deDdo- c con 'eguir e resuUac1,o, . enão entr -
gando- 'e . hospital a um oflicial de alta patente, merito

pr stiO'io, qu pO' a agir com outra (?) amplitude, decla­
ro-Yo que o governo r .'olveu de 'ignar-vo ',para :s:el'cer
interinament a, 1'U11 çõe daquelle cargo mquanto p 1'­
durar o estado anormal por que pas a o paiz, attendendo
a que ao r qu isit s aI on tado ren11; a autonomia, que vo
O'arantcm Of; r gnlam 'DtO.' na part prMi' ional. O go,'el'J1o
mui onfia no YO' o criterio, para o de. id ratum qu
tem em vista» ».

E~tranha l'a a ,,"oluç5,o, <lU e acto repre utava
da part do gov mo, cuja merli la.s até então, l'eduúndo­
lhe O'radualm nt" o p oal de. abriam intento notorio
d acabar com alu 11e tabel cimento. O dir ctor, o dr. J.

a tano da Costa ob a ali gação de mole. tia, e cu ara- e
de ontinuar a compare er p r carta. endereçada ao
<11'. Bl'aulio Uont ir que t appen ou {L ua defe a.
Quando por 'Jl1, se c 'peral-a o nc l'l'am nto do ho pital
f;ur<lc com a 110m at;'~LO elo a cn. ad , o plano apI a.rentc
de mant l-o atra,ez «do 'atl0 anormal, Ior que pa . ant
o pa.iz ».

O termo de 'e acto r ve tiam, é certo, a. mai cuida­
liosa exterioridade de confiança na accu 'ado e hom ­
nagem á, 'ua qualidade pc oae. Ma' a ontradicção
gro' 'eira entre eUe a' im como entre a; mi ão d v:s:trema
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con.fian a que elle' con agravam, e o procedimento até
então n peito o, descortez, aggres, ivo da admini::itraçã.o
da marinha para com o con ra-almirante Pereira Guimarã "
bem claro lhe estavam mo trando n~ssa volta·cara um
artificio palpavel, contra o qualdeviapremunir· e. Neuhum
governo tivera jamai a lembrauça de col1ocar a primeira
patente do COl'PO de aude, o eu chefe, na direcção, n­
balterna á sua auc oridade, de um hospital. Si a ircnl11­
~tancia acon elhava'u tamanha anomalia o pl'oprio a­
meter iogular dellas impunha ao mini tro, para com o alto
posto do funccionario em que tã.o, o dever de nã.o inverter
a u respeito a o!,o.em norma,] das coi. a. , m ao menos
ouvir primeiro,

Como quer que fos. e, o accu. ado tinha qne se cunrar
ao imperio da extranha 'lrpre a, ape :ar da cilada que lla
ntremostmía. Re is~ir-lhe ou o reci'imen de su pita e

arbítrio que e ltão dominava oberanamente era provo ar
a ua clemi' ão a sua reforma, ou a ua prisão. Foi à qu
lhe confe ·'ou, deI oi', o proprio secretario do mini. troo In­
clinou- e, poi ,eOa(l'iel0, em simple' cumprimen"o do de" r
militar, como ficou declarad.o na oro.em 0.0 o.ia o.e sua posse
ao' 26 de outubro de 1893, que os tribunacs le gnerra j;í,
conhecem pela defesa 0.) dr. Braulio 1VIonteiro,

Mas a ituação, a que com i.. o o forçou o gov 1'.10, l1~LO

tc:n pr cedente.
Offerecendo- e para tomar ob 'na guarda o ho, I ital

o almirante Saldanha da Gama puzera a e te erviço a
clausula ue que em pr via auclieucia sua o governo OrLO

mandaria para alli pes:ioa nenhuma. E a es a condiçrtO e
sujeitou o governo.D'ahi m dcante o do ntes da c.'quadra
que estavam sob as ordens elas auctorida 1es de te1Ta,ful'aJll
invariavelmente recolhidos ao Hospital da l\fi.'ericordia.
Não se l'emetten llen'hum mais para a ilha das Cobra.. O
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'tabeIecim nLo si. tente De: ta pas ou pois, não só com o
n' en o ma: 'om o con lU'O lJlat rial lo governo, a ter por
<1 tino e.rclnsivo o tratam 'Dto ele revoln 'ionarios feric1o.~.

Para .. e fim continuou a admiui trâç;ão publica a mau­
j,el·o, a 111 forll 'er o: Jl1 dicamentos a lhe mini ·trar a
dieta, a 'npI ril·o de todos o per euce' hospitalare', a lh
a. cgural' OM erviço, do pes oal medico naval. E como e
DrL ba ta: l dand a e "a. relaçõ. 'las com o almirante,
ql1 'ollsiderava ClJlll revoltado, ao Dl mo pa3 o que o
tl'actayn, com fiel, uma solemnü1a<l extL'aor<linaria
d 'ignon o chefe do corpo <le, ande para ir SCITir sob as
, uas o n1 n.',

Tal era: com errcit'o, a 1 OSi~'rLO qu r nlta,a, para o
:t(' 'Ilsallo, nito () da. ~itL1ilÇrLO matcrial <lo e'iabel imento,
'Ilja o'lunda ·c UlI" el1 treo'a,"a COIllO da propl'ia linguagem

da iu. trllct;'õc:s, ql1 lhe cxpecliu, no dia .·ub eqn nte á
ua pO' e o mini. te rio drr mal'inl.Ja. _\.lli se lhc reCOlll­

III nc1:t,'a:

«)Ial1 terci' com o <lirector da E cola
.r a,rrl a' l' lac;õ in<lisp n a,ei:> para o
prompto SClTiço do lllC mo hospital e egl~l'allça

(lesl , J' qlúsitaI1l10-11.J, 'cmpr qne julguei
11 essal'io, .'IU1> illte1'\Tcnção, ,~ati~razenc1o {1

sllas }'('(llli,sições» (convem notar particnlal'­
m nte . ta 'lansnla) «IW locallte á melhor
e,lJCCllçc'io âas lIIec7 icla, , tent1cnles á garantia do

('slabclpcimenlo, sem quebra las d tel'minus-õe
aqui cxaracla pro cc1cntelll nte, e reclnisi­
buclo de 'ta e retaria de E tac10 a ol'ucns
ne e' :ll'ia' para ex euçã.o de qualqu r outra
lIIedida que ,'e faça pl'eci a, quer por dir ct.a
jnl1ic:1çt'Lo ,·os :1, (lUCI' em virtuc1 de 1'e la-
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mação c1aquelle contra-almirante." (Relaf,orio

(1,0 Ministro c1cG O1w'inhrr, em 1 94 pag,4U.)

Essa::; in trucções, por con egninte, dictavam-lb
po iti,amente o ncargo de tal' em continuo oúta to
com o almiran Saldauha da ,-ama a tIuem confiavam a
egmança do ho 'pital, obriga,am-n'o a lh 00 d c r no

tocante ás providencia l' clamadas para. a grua ntia tIo
estabelecimeuto, e con igna,am por parte do gol' 'l'll,), o
compromis o d respeitar a deliberaçõ ' dc~se ofllcial
general para cuja execuçã.o 'e expediriam pela adminis­
tração da marinha, a ordens que elle reqni ita', _

Não era po sivel expre .-ar de modo mai cathegorico:t
ancção oflicial da auctoridade U 'ulUieü), pelo dircct01: ua

Escola Naval. Digo «a, l1luida", I 01' lU a ,it.uaçrLo, quc a
legcLlic1ac1e a, sim 11e ratificava, nrLO cra a reconl1e i la
nas lei do paiz. EUe d claral'a- 'e «11 utro" entre o 0'0­
vemo e a revolta. Logo, ·ó lJor uma ficção ac1 llOC,d qu não
ha exemplo nahi toria" 110dia o go,-erno abster- e de as.-i­
milar-lhe a altituele á dos reb ld s. E .-a fiCSrLO in I irou a'
instrucções de 25 de outulu'o,as qnaes punllam ao a 'cu ado
o preceito de manter a seguranfa do hospital,qu a forças
do go, mo por outro lado llão :' 'ruI ulizaYUlll em fazer
alvo lo seu tiros_

Remetten do copia <.lessa in, tm ções ao almiran te
Saldanha da Gama, o ministeI'io da mUl'ü1l1a rematava o
aviso n. 1.643, de 25 üe outubro de 1 93, com . .-tas paln.­
vras, que, si a linguagem não se tIe tina a cncobrir o pen­
samento, deviam ignificar a mai perfeita harmonia entr
o governo e o director da e cola l1l",~al: « Recommenc1o-,o'
que,com a acção quevo (1<10 vo so posto militar e om os r ­
cm os ele que uisponde como director do stabeleeimento
ele educação naval,taes como pessoal e meio.- ele trausport ,
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tudo empenhei no iutuibo de bem cumI rir aquelle func­
'ionaL'io o: eu devere, mui o e pecialm ente o que vão
·ou igllado no referido avi 0.11 (Relato/'io ail, pago 48.)

Vcrdade ~jn, que, p uco aut ,o correra· um incident ,
'ob o tim u10 do qual o governo parcceu por mom nto'
di -po to a cerlo d envolvimento ele energia na ua re­
bc;õc: com o almu'ante Salelauha ela Gama; porque o aviso
<1 23 d outubro, cnel roçado a e e officiâ,] t rmina a iro:

«Deyeis,p i.,mq,llllal' ntr garaoquartelgenerala praça,
cujas altaR "O' foram cqtregue pelo director elo ho pita.! e
qua ,qner ouLras, que forem tenelo alta, emquanto elurar
a yo. sa alludidaiuterfel'en ia naquelle estabelecimento;
as~im "OS ol'ueno :ob a mai e tri ta respon alidaele.»

(Relato/'io pag, 45.)
Dou, LI ia mais tard porém o mini terio da marinha

capitulava com111 tam nte ante o director da e 'cola naval,
pl'es l'e\'elll10 ao uir 'tor, do bo pita1 na ua in tru­
l'l,'õ :: « 011- scrval'e llC e 710 :pital, á eli po ição do
lllu,rtel geu ral, o individuo', que forem tenelo alta,»
(R laio/'io, pag, 46,)

Eutr~ o gO\' ruo, qUI a im entregava na mão elo
a1miran e Salüa,nha da Gama to la a auctorielaele obre o
ltJ pita1 e. o O'O\7emO, que, ao mesmo tempo deixava

1llpregar cou tra :~ e tabel rimen to a :artílheria que
ainda não 111 convinha a,pontal' eleclamelamen ~ ontra
o 111 'mo almin 11L1 ; 11 tre o goverllo, qu su tentava o
lto ·pita1. c o go\'el'llo qll o bombard ava, bem ingular era
o dilemma Ul que e ,-ia o a ccu 'ado, Que papel lhe
rc.'ervava o govcrilo, na, ua iutenç-õe enigmati a ?

Em UUla po ha na qual c cheo'ou a confundir a ele­
laçrw com o patL'ioti mo, não s ria extraordinal'io
«U' :-;c ' gita s Ul tCl' ao p6 do almirante 'emi-re­
b lu um agen e graduado, I ara a alta' fun <;õe qu a
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i71 lilnição da c pionngem assume no, tempo ti :-ienüEto.
lUas o camcter lo accu ..ado o pr S ,va,-a de ....a nrrron1a,
ainda no espirito do' eus inimigos. om e 'e caracter,
. sare peitabilidade, a onfianç.\ lue lIa irradiava. de :-ii,

é que oC pl'etenc1i'1 jogar, pum entreter a 1'al a oitUa.C:~lO
estabelecida, entre o almirante e o governo.até ao Illom 'nto
para e.. te, do golDe c J'teil'o contra a,queIJe. ~ell1 pretender
occnpar-m a<lui com a moruli tlalle da cOlllbi nUertO, j inli Lal'­
m -hei a DoLar que nclla a "i ·timot pl'esaerilicada ao..
illtere 'ses do ardil cru I recisal1lC'J1t O eiU<.ttlã.o pa 'iJico O
profi ..ional benemerito, O 1'nllc 'ionario rcallll nte a11H'io
{t lucta, que o miJlÍ~tro metLia :-i(;Jl1 srnl)Hllo:-i, cntr O'
lentes da armadilba,

Em verdade, na historia, ela," e_ t1'avao-ancia.. elas auLO­
riuades fraca' e ' m principio " não ha parall lo pa,nt c s'
conjuucto de contradicções hunülhaçõe' e dio'vanttes, que
e reuniam na situa~'rtO lTIU ua do di1' eLor da c 'cola nanll,

t10 governo da republica e do üirector do ho;pital de ma­
rinhn. subordinado .. imultaneamentc á. dua. partes cuja'
intençõe belligerante erão claras, cujo r rupil1lento
e 'tava a e talar. De um lado. um go"ern , qne, {t 'u ta do
erario publjco, Sll tenta UIll hospita.L l' :-ien-ac1o ao tracLét­
mento de in urgente, o qua vão refLLz r, ..e na.. cnfer­
maria 10 E"tado, l)ara r gre.. 'ar á fil int revolucionaria..
d'onde ahiram com o: ferimento .. adquirido' na luc a
contra as força, legaes. Do outro, um officütl gcneral
commandando officiaes alulll nos ele u lU cm' o rnilita.r 11<1,

direcção de um e tabelecilllcnto do governo, que 'e con­
forma a não e 'el'cer sobre eso es alnlJluos e es c' of'flciaes a
m nor acção, que reconhece a e' e gen mI a po ição ina'l­
dita üe «ueutealic1ade»entre a' auctoril1aüe.. e a l'cvolta,que,
em snmma, ao mesmo pa o que lhe sati faz a' requisiçõ
e lhe paga os vencimentos, lhe lançaria a garra, i elle e
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av uf Ul'as 'c fL pôr pé em tcrra firme. E, cntre o.. dol' ini­
migo, quc xc armam para ao guerra um com o ontro, o a cu­
,ado com o pc.., oal ..anitario elo hospital, no '"ozo elo livre
transito entre o, dominio elo governo e o do almirante
«LI ntrOll. n nhlI111 do, quae e atre,erla a pi ar em terri·
t l'Ío do outro. ])1' \' nc10 a "iolencia ele parte a parte.

Em taes 'ondiçõe, o e luiliorlo era quasi impo i\Tel
ao <1ire 'tOl' do hospital. Dir- e-hia, até que a admiui .. tra­
~~lO publica, l1iIo tinha tiuo em mente outra cou 'a mai' do
clnefor~al-o a e pr eipitfLr ua, revolta. Talnio fez,porém, o
meu il1u'h' onstitl1inte. A.ntes 'e e 'I11m'ou em.' ele 'empe­
nhar das sua. iu tl'l1cções, levanelo quotlchanaln nte ao '0'

nhe 'imento do gov mo o' i'a.ctos uo el'\7iço clinico. Dia por
dia. \' cebia, a aumini 'trac;ão uamarinha a rehtC;~Lo do.. en[ r­
mos qu entravam do que fallecialll do qu e tinham
curaelo, ifician lo o a 11 'ado e, p ialmeute em relação a
'st 'n 'te termo : uEnvio-\'o ao li, ta nominal uo indi­
\'ic1uo qll ti\-cram alta hoj no ho pita] c aqui ficam {Ln
ordens de"s ChIar el Gen ral, 00 a o'nanb do almirante
• al<lanha ln. Gama.»

Entr lmJto a on ervac;~LO lio hospital na ilha uas
-'oora.. ra in 'U t ntanl. Para lá dirigiam fr quent ment
a .'na fuzilaria a .tropa, que g'uarneciam o ar na de
guerra' d marinha. Para l{L on,erg.am ao miud o 11'0­
.iertis de gros o calibre, al'l' me sado. pelas fortalezas da
harra. Alfir1l1aVDo-;'c com odos o' vi o u Y rdade quc o
"'O\1crOO planejava Uill a alto ue ,;orpre a á. ilha da' Co­
bra. , e ne te el1tido e suppoz er III a manobras do cru­
za.dor Áuc7a-' on iua. pela quadra in Ul'g nt , part da

·qual u pcodeu ferro para ob ·tar o JllO,illlento M daqnellc
\'<1. 'o. almirant Saldanha da Gama, rec io o ue uma
aggl'essão 1l1andltl'a fortificar Do ilha a' s anelo 1 eça D1

fr nte ao ho~pital i o ainela autes ela nomeaçã,o do meu
. '=
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consLitui nlie~ aos olhos .do govemo, que contra o facto não
reclamou, antei'; continuou a tel' com o dir ctOl' da escola
naval as mesmas relações officiaes.

O logar não offerecia, portanto, para o tract.am Dto doi';
feridos, nem a segurança de vida, a que têm direito os
enfermos, nem o repou o de espirito, que neces:-itam vara.
a cura. O almirante Saldanha ela Gama r' 'olveu llllllla-lo
par, W ai 'abrigado, na ilha das Enxaua , e comJl1ll-
lllC deliberação ao accusado. E,te uão podia, nem
elevia resistiL'-lhe. NrLO podia; porqne es a deliberação,
inspirada incontestavelmente no pen amento de co11ocar
o serviço clinico ao abrigo dos' effeitos mortifer IR da
guerra, estava, sem duvida algnma., comp rehendiüa II o
espil'ito das attribuições, que a admini t.ração üa mari nha
delegara ao almirante Saldanha da Gama, quando llLo en­
carregou a guarda, i to é, a orJem e a con 'ervaçi:'LO, ues:
estabelecimento. "ão de\7ia j porque, <Liém de . l' JUon­
struo, a a hypothese de um medico forçando a manu tenção
de um ho~pital em localidade ex])o. ta ao fogo de um
bombardeio permaneute a ouedicncia a e ','a resoinção
lhe estava imlJlicitflmente determinada, já no eu acto do
nomeação~ quando lhe ordenava acautelar «conflagrações
em que os doentes e feJ;ido', e.-istente em grande numero
alli, pl'ecisasseJ?l do amparo e ollicitude, que o E tado
lhes garantia», já nas instrucções de 25 de outubro, quando
o adscreviam a «sati fazer ás requisições)) do almirantc
Saldanha da Gama «no oC9.nte á melhor execução ela.s me­
cUelas tendentes á ga?'anúa elo e ·tctbelecimento».

Havia porventura ganmtia alguma para o ho pital, si
permanecesse num sitio defendido e eomb~Ltido militar­
mE:nte ~ Accaso a garantia fnndamental desse estabeleci.­
mento não consistia, pelo contrari.o, na remoção le11e para
logar immune aos estragos ela guerra ~



15

Cooperando orno coop rOLl, na mudança, o accu ado
obe le eu, portauto, não 'ó aos seu devere profi. sio/,aes,
como ao dictames po itivo tio miui terio da mariuha.

Ella n:lo 'e fez, de mais, ás occultas : realizou· e á luz
meridiaua, plÍtlcipiaudo ao 2 de dezembro, e findando

u o dia deI oi '. No dia 8, um emissario e 'pecial o ex­
aspirante Co ta Piuto, ia, por parte do almirante ,lldanha
lIa Uama, communical' ao quartel general a remoçã.o da
,lfermal'ia explicando-lhe a ua cau a; e eS3e me mo emi~~·

:-ario 1 Vilva lIo lU u constituin te a incumbeuci l d.:l affi ..­
mal' ao almirante CJelho]il tto que, na ma,uhrL immediata,
<LllivialIo da fadiga m que o deixara a pe ada tal' fa da
mudança, iria em pe oa {L terra expôr-lhe o o corrido.

Tra ladando o ho pital da ilha das Cobra para a da
Enxadas, '1!mirante Sallauha da Gama, cuja auctoridade

bl' aqL1 II tab lecimen to e achava officialmell te r -
'onll 'ida 1)010 mini terio lIa mariuha practicava um acto

ele aümini 'tração e caridade, não um expediente de ho ti­
li(1ade de guerra, E o accusado, coop rando De a me­
dida cingia-..; á r commendac;õe do avi 'o ue 2J de outu­
bl'o d 1 93 diligenciando as egul'ar ao joeutes entregues
aos u uidado e e «amparo e olli itud ,qu lb
o'arant o E tado », Nem ue outro modo con 'ideron o go­
y ruo o proc dimento de um e dc outro; "isto que, duranle
01011 0 '0 cur o da D1udan.a a qu a i tio não ce ou d
llyjar-lhe quotidianamente os recUl' o costumados e d ­

pois d 11a P J' i'tio, do me mo modo, m lh o mandar,
As relacões eu trc o governo o director da E co1:1

N.lyal . ub i iram, pois, tae quae eram. Com a me ma
pon tualidade continuavam a er att ndida a suas r qui­
,'içõ -', corn a me ma reo'lllaridadc a er aba te ido pela'
anctoridalIe cornpeteute' a E cola aval e o Hospital de
Marinha. .r enhuma advertencia recebera o accu ado 'obi'e
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qualquer alteração na :na mail ira d pro ed r. Ia, poi ,
em 1 e' oa, uo dia 9 de dezembro, como de v :11em
al1l1nU iam, dar conta ao lual'tel general da nova itnaçi~o

do estabelecimento ao eu cargo, quando a luu ha que o
conduzia sob o commaudo do ex-a ·pil':l.llte Costa Pinto foi
r 1 elJida pela fuzi1n.J'ia da' tropa" qu \ guarne 1:1111 o ar. c­
nal e a' praias adjaeClltes. Ne ·te s 11 ti lo depõ m duas da.
propria te temunba da u,ccusaçiw: Grogol'io }i'<'ITeiru, d
Pai,a (~ Jorge Satul'llino d Men íI s,

De ·te modo corton o go\~eruo a. communicações com
as ilha dominada. pelo almirante Saldauha da Ga.ma. Ma.'
fel-o ine. peradaJ1lente, tendo até ao dia anterior mantido
com lle toda.s as relaçãe de paíl. Não houve n,dV('l'tcllein,
alguma, qu , orientando o a 'cusado e 01) .l'ioal qne com

lle 'ervia (LCel'Ca da mudanc;n, illlll1illcnl na aLtiLud das
au toridade', os habilita. e a voltarem para a t 1'1'a em
tempo util. iu ommu11icabilidade foi e. tub 1 ciua, as im
por uma demoustração ab olutamente imlrevi ta que,
abrindo a guerra le um momento para outro entre a ilha

o c:ontinent , coudemnou o contra-almirante P reira Gui-
mari:'Le. e o us auxiliar a sen'irem 'ob o gen rall'evol-
tado, on a se eutregarem á. llloJ'te oITcrecicla p la bala
do littoral.

Em tae ca 'os, a' leis supremas da humanidade, l' co­
nhe ida ,por toda :1 p:1rte,na. lei. po 'itintl'i, civ1. ou mili­
tar , põem a conservação do indi\'i<lno acima llos eus
ueyere' ol'dillario e da' respo11sabilid:1dc ol'ficiae·.

All ga, porém, a accusrl/)ão,que o director do TIo 'piLaI
fôm chamado, por offieio do {uartel general, a comparecer
úquell:1 r partiçã.o, ob p na d :,im' ha\~ido por dc:eJ'tol'. O
te ·temunho capital em apoio des. a cil'cum 'tancia (o do
almirante Coelho Netto) é su 'peito; porquanto l1 sse de­
poim nto me mo, per1 etra :1 te 'temunha a Íllexacçrw d
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at1l1'1ual' llue o ac 'u 'ado só se communicara oillciaimente
com a secl'et:uin. <lo quartel general <lurante os quinze <li:r
ub equeu c {L sua nomeação, quando a verda<le é que.

tendo e ta a data <l 2.1 d outubro, os officios do director
do hospital communi audo o seu movimento clinico áquella.
repartição co ntin uara m, por espaço de quareu ta dia , até .1
de d zembro (como erá facil verificar), ocea ião em que e
interromr u e a corre poudencia com os trabalho de re­
moç~LO do e tabelecimento. A.eceitemos, porém, o a serto de
que o qual' el general expedira, com effeito, ao accu ado a
ord m que se diz. Dahi lia ia e conclue.N enhuma da te­
tem unhas der õe obre a <lata des e acto. Foi anterior, ou
10 terior á incommullicabilidade firmada no dia 9 de de­
zembro entre o littoral e a ilha' ~ N~LO e sabe. Chegou se
papel á mão do de -tiuatario . E o que a accu ação tiuha
que provar. Ias lião o prova; porque nenhuma das te te­
mUllhas o -abe ; ncnhuma, nem o proprio almirante Coelho

tto ousa atte. ta,l-o. A accusação, portanto, falha no
e seneial: não demon -trou a entrega da illtima,.rLO ao
accu ado, que realmente nunca a, rec beu. E como da
de obediencia, a, ella é que resultaria a deserção, claro está
qu a preten ::t criminalidade falha pela ba e.

Podia o accusa,do, apó a sequestração inopinada a que
alli o condemuaram o- fuzi do governo, deixar a ilha <la
Enxada .

r o queria elle; mas tentaI-o fôra rematada loucura.
Era aqu ]la ilha contiuuamente alvo da fuzilaria de terra.
1\1al se lJodia cheg:1l' {LS janellas dos edilicios occupado
pelo ho pital ; e, quando se necessitava tran itar de un
para outro , a d 'carga, ou o' tiro ao alvo ameaçavam
immediatamente a vida -aos que e expunham, forçado
pelos deveres sacro 'anto' em que lidava, o accusado com
os seus cooperadores,
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Não era tudo. A ilha da Enxada', para ond , como
se acaba de ver, fora trausferido o hospital, com a acquie-
ceucia do governo tornou-, e objecto, nrLO ou tante, de

\'erdadeiros bombardeios pela' bateria ele itlleroy.
Entre esses ficou celebre o de 6 de janeiro, lue determinou
a intervenção das esquadra estrang ira' li, OCC01'1'0 dos
misero doentes, victimado nos leitos pelas granadas do
gO\-erllO. E' a primeira "Vez que a artilharia, ap rfeiçoada,
üe que a scieucia model'lla dotou os povo' c i vilizado:-, se
empregava na 'clvageria innomil1avel ele vaner as cnf'l'­
maria' ele um llo 'pital. E ta\-a reservada ao Brasil es a
ignominia: que a China l' pellirin.

Aqui, pelo contral'io,ella se onfes ou, e reivindicou-se
como um nobre direito lessa mesma sobel'ania nacio­
nal, que evocou o protcctorado estmngeu'o, appellando
para a interven.ã.o das potencias armada na soluS'ão de
um confticto entre brasileiros e brasileiros. Não preci o
de recorrer a te temunha '; porque e e e canclalo deu
brados em todo o muudo civilizado. Ao nome da Con­
vençã-o de Genebra, invocada em beueficio do hospital
bombarcleado, o presiclcntc da Republica, entre nós, de·
claroLl que o Bra 'ilnão adherira {L Convcnção de Gcnebra.
Em vez dc abafar e.. a vergonha, fez·se della apanagio e
praça. Para o govel'llo de então a sautidade do senti·
mento'"que detêm as bala' inimigas ante o leito dos
enfenllos e moribundos, nasceu om a Convenção de Gene­
bra, e não impera, cnão na área dos povo sentimentae,
que subscreveram o pacto da cruz vermelha,

Toda a imprensa européa, a começar pelo que ella tem
de mais eminente e conservador, o Times e o J01'7wl

cIos Debates, intlammou-se em indignação contra a barbaria
ufann. dessa resposta, que nos emparelhava com as hordas
, elvagens. Para dar um espeeimen da repulsão que ella.
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despertou na cOllsciencia universal, limitar-me·hei are·
petir as palavras da Révue Générale de DJ'oit International
Pnblic (N. 2, Paris, 1894, pago 165), I eriodico votado á
scieucia do direito das g ntes, cuja linguagem foi e 'ta:
«Não ha termos, com que censurar a saz vi\'anl'ut o pro·
ceder do governo bra.'ileiro: é npcrlativamente <1 .. huma­
no. O respei o de,ido aos lloente, e f ridos não deri,a,
como fing uiuar o pre idente Peixoto ua Com-en~ão de
G uebra, ma. da ,ua impl qualidade de ferido' e eu­
Irmos j de modo que, i a não adhe ão ao tractaLlo exime
u ob 'er,ar o eoojun to tlo, I receitos I ar eUe cdi 'laclo',
não pode, m caso Jlcnbul11, exculpar a auctoridad<',
que mau ia atirar contra um ellificio, ,abendo 'er coo a­
grado ao. rviço das ,ictimaR ua lucta, E se pro"edim· 11 to
p !'tenc li SI hera da, 'eh-ag'('ria . c aso s rCOO\'a8 'e, o
mundo civilizado ao::abaria fazen<.lo ,"otos pela ruina do seu
auctor como deseja o ('x rminio to e bandos d ~ o ­
greiro' a que nbriu gn na, lU ..1.fl'i a, pnramen 111 ho,
menagem ao direito th hllmanidaL1e.»

itiada pai.' como. o achan1 a ilha. dia e noi e, e Ú.

lloite ainda peior qu ue dia, pela artilheria e fuzilaria <.lo
mar ehal, a cujo' tiros .1. luz L1e cnjos holofot<'s nã.o
e caparia a menor embarcação que dalli .'e tOlltasse
affa tal' obvio é que o a cusnL10 nã podia sensatam nte
'ogitar em regre o para c, ta cidade.

lUa quan<.lo puues, ,tll'\' ria faz l-J?

E 'Lo o ultimo tormo de accu aç'ão; pai.' Ú llJ 'ma
qu stão e tá. i'illbonlilHLclo o reparo, tlp qne ~ obj t o
coutra·almÜ'ant P roira Guimarã.e , por n~LO ter, em 1" ue
março ue 1 94, preferido rc olher·se a e ta capita,l, lU "eí:
ue e a. .vIII' ll~l. corveta pOl'tllglleza Uinclello.
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Porque o não fez 7
Porque fazel·o era evidentem nte expor a vida.
Certamente, si, entregando· e ao vencedor, o accu ado

se entregasse (L justiça, não hesitaria na escolha: volv ria
n. terra; porque a . ua cOllsciencia estava trallq uilla, e a
sua defeza era perfeita. :Tão era, porém, a lei o que impe­
rava: era a cólera. N~LO era ele juizes a seutença que o
aguarelava: era ele inimigos armado e cegamente se­
.quioso· de vingança.

De de os principios da revolta, SI' . juizes, a lei co°
meçara a . er posta fóra da 1 i. O arbitrio reina,a com uma
emcerimonia brutal. Para vos recordar quanto eram de ­

abusado os seus processo , bastará trazer·vos á memoria
o aviso n. 2.069, de 26 ele setembro de 1893, endereçado
ao contador da marinha ne tes termos: «Declaro-vos, para.
os devido effeitos, que ó deveis mandar abanar venci­
mento aos officiaes e mai empregados de"te ministerio,
que se achem em serviço activo, devendo, porém, 'ustar
todo e qualquer pagamento a o.fficiaes s1~speitos.» (Relat01'io,

pago 30.) Assim que a nspeita, eutidade impalI avel e
omnimoda, que se encarnava em todo' o depositario de
qualquer parcella ele auctoridade, de le o ministro até ao
contador, desde o almil'ante até ao marinheiro, puuha e
dispunha dos direito. da officialidade que não se batia pelo
governo, ou não lhe povoava a: repartições. O suspeito
pela doutrina que inspirava o auctores de acto tae
estava previamente coudemnado. Em se vendo, portanto,
ao alcance da arma de um legalista., facil era prever a sorte
que o esperava, confor.ne o temperamento mais ou menos
vibratil da indignação do patriota; porque, como da
s1~speita qualquer era juiz, qualquer podia applicar-lhe a
consequencia.', sem risco de responsabilidade por demasia
]10 zelo pela causa legal, bem é de vêr que entre a vi la e a
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morte, para o incursos na desconfiança o:ffi.cial, não
medeava mai distancia do que entre o gatilho do fuzil
e o pollegar do primeiro secreta, ou do primeiro sol­
dado.

Depois, não e podia e peral' qnartel, em 13 de março
do governo que já o não dava em 9 de dezembro. Em 9
de dezembro era acolhida a fuzilaria a mesma lancha, con­
ductora da communicações habituaes ent.re o governo e fi,

ilha, que todo dia fazia o trajecto entre e ta e o littorâl.
ada anctorizava a entrever esse rompimento. Nada jus­

tificava o s u caracter extremo, a sua rudeza mortífera.
O almiTante Saldanha da Gama ainda e cingia a essa neu­
tralidade, que o governo sanccionava. Ainda não abrira
ho. tilidades contra a terra. CE as começaram com a noite
de9paral0 dedezembro).O fogo feito contra aquella embar­
cação não era, portanto, um acto de guerra regular, ou de
repressão legal. Era pura e implesmente uma cilada mor­
tal contra os seus tripulantes e pa ag'eiros, enfire os
quae e achava o accu ado: era uma execução ummaria
e de urpreza exercida contra elles. Ora, . i a im se
haviam a. autoridades legali ta , an es de qualquer noti­
ficação, ou aviso, contrafunccionario como o meu cons­
tituinte, que evidentement até alli tinham todas a
razões, para, em boa fé, e cou 'iderar m fi i ao posto que
o governo lhes assignara, com que espectativa de
imparcialidade e justiça podiam elles contar Çluatro
mezes mais tarde, quando esse longo termo de forçado
contacto com a revolta naval os indigitava como seu
consocios ao cego phrenesim dos vencedore 1 Aquelle que
escapara de ver-se justiçado summariamente, ante de
qualquer apparencia de culpa, em dezembro de 1893
poderia nutrir esperança de ser julgado sem paixão em
m~rço de 1894 depois de tqdo esse tempo de erviço

. -,
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ainda que mau grado seu, como medico na enfermaria'
da revolta declarada ~

Ãincla mais. ltevivendo~ pelo decreto n. 1681, de 28
de fevereiro de 1894, a lei de 18 de setembro de 1851, o
poder p.xec II tivo, não satisfeito com os hOl'l'ores do estado
de itio, mostrara, por essa declaração da lei marcial,
que, no ,eu pen amento, o regimen do arbitrio e da força
devia succeder absolutamente ao da humanidade e da
ju 'tiça. Se os paizauo eram de 'aforado, por es e expe­
diente extremo, dos eu tribunae~ naturae ,o militar "
arguidos ue delictos associado' á re,olta, bem podiam
avaliar a e pecie de,i1~lgal1wnto, que lhe' estava reservado.

O govern,o fallava em ujeital-os á lei. Mas a sua sin­
ceridad era, ao que parece, aualoga á do despota ele
Capréa, que fazia ua observancia da lei o seu tri­
bilha usual: eve1'cenclas leges e.sse. Posso dizeI-o sem juizo
temerario porquan o, num des es rasgo fi que a con ­
ciencia rompe os veús da h.) pocri. ia., o gabinete de Itama­
raty, pela penna uo seu mini tl'O das relaçOe exteriore ,
num. documento da mais alta sol mnidade, qual a nota de
13 de maio de 1894-, endereçada ao encarregauo dos nego­
cias de Portugal, desabafon ne tas palavras:

"O <::1'. Conde ele Paraty, na sua nota,
invoca os dictame do direito internacional
e os pl'inoipios h1~1nanitq,1'i08 gm'almente 1'econhe·
oiclos lJela nações oivilizaclas. CivilizaeZo tam­
bmn é o Bl',tsil i e por isso o go e1'no fecleral
não oO'lnpl'ehencle que esseiS principias po iSct1n
ap1'oveitar aos 1'ebelcles quI' sem attenu l' a
elles, fizeram. barbaramente tantas victimas,
atirando a esmo para e 'La cidade dUl'ante
mais de sei.' mezes com os proprios ca­
llhóe , que lhe' tinham sielo confiados paJ'a a
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ollservação da ordem publica e a clefeza do
pai7.». (Relataria do 'nLinisll'o das 1'elações exlel'­

io~'es ell~ maio de 1894, pag, 62.)
Esta logica de carniça, este grito de morte aos venci·

dos e ta ferocidadc em que se diria tran parecer o appe­
tite de um ch fe de ribu, aguçado pelo cheiro dos capti­
VOR e e labéu da 'ivilização brazileira atirado pelo
governo de te paiz ao lU io dos represeutantes a ombra­
do das nações estraogeira e cancarava de par em par
as intenções 10 dictador. A confi ão não podia er mais
franca, nem o animo de cxterminio mais visivel. Em'opa
lembrava ao Bra 'il, pela voz de Portugal, o principios de
humanidade m cujo nome cUa se oppõe á escravidão no
proprio eio da Africa teoebro.:;a, e ousava cr r que es e
principio, obrigatorios onde quer que palpite o sen­
tim nto chl'i tão, não eriam po tergado entre des­
cendentes de europeu, num lJaiz que conta mais de tres
seculos de civilização occid ntaI. E o Brasil, pelo orgão
do eu governo, fazendo garbo de a filiação á e tirpe elos
povos civilizaelos, respondia com vantagem inaudita,
numa linguagem d que não ha memoria no archivo da
diplomacia moderna que «p01' isso me· llW)', a saber, preci­
,amente pela con ideração de sermos ci ilizado não
pod mos ficar atraz, cm barbaria, iaquelle que stygma­
tizamos como barbaro '. ' civilização fiore cente ob e 'te
céu consi te em lagar humanillad com humanidade,
e selvageria om s lvageria, em s l' Europcu com o euro­
peu e cafre com O a.fricano ...... revolta era supinamente bar­
bara, por não tcr começado renunciando, a bem elo governo,
as armas eos vasos de guerra queaoccasiãolhepozna mão,
por se utilizar dos seus canhões contra o canhõe queabom­
bardeavam,por não saber atirar contrauma praça fortificada
sem fazer victimas innocentes: Em consequencia, barba-

I ,
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j'üt pQr barbaria, o govel'l1o brasileiro declarava. fóra da
humauidade os accusados de connivencia ua revolta. Bem
vejo quão temerario ou em contestar a alta legitimidade
desta theoria ,santa, desta sublime deliberação. Mas não
posso deixar de notar-lhe o alcance immecliato, irresisti­
vel. Pôr fóra dos principios de humanidaue quer dizer
despir do direi.to de viver, entregar ao fuzil do primeiro
ca!:ador, equiparar ás feras do campo o individuo a si­
gnalado por esse terrivel ferrete. Pôr fóra da humanidad
é· peior do qne pôr fóra da lei; porque para os proprio
animae ha hoje leis protectora , leis humanas. Pôr fóra
da humanidade é recommenuar a todos os entes racionaes
como um serviço ao geuero humauo a morte da creatura,
sobre que pesa essa nota de Caim.

E essa era a condição de desespero, a que, por decla­
ração formal do nosso ministro das relações xteriores,
estava reduzido o meu cou tituinte, com os seus compa­
nheiros de infornio.

E ahi está por lue o governo brasileiro, em vez de
agradecer á Providencia o incidente, que o salvava da con­
tingencia perigo a de exercer sobre centenas de compa­
triotas, assaz castigados já pelo revez, a injustic:a, que
inquinam sempre a sentenças do vencedor contra os ven­
cidos, disputou feramente ao governo portuguez os refu­
giados brasileiros, e rompeu relações com uma nação
amiga, por não con eguir obrigaI-a a uma torpeza sem
nome no desprezo dos povos.

Que destino aguardava pois o meu constituinte, si
batesse, em busca de ju -tiça, ás portas de um governo
que o puzera fóra da humanidade

Os factos respondem por mim com a morte do dr.
Freitas e do dr. Amado Barata, ambos medicos, ambos
alheios á politica, ambos colhidos no seu posto
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pela revolução e depois deIla confundido ,injusta­
mente com os revolucionarios, para receberem, se'm
sentença, sem proces o, sem defe ,t de e pecie alguma.• a
barbara morte, que o roubou, fIeis miuistro da humani­
dade, ao exercicio da medicina.

O 'angue desses dois as assinado em nome da lega.
lidade tinge os brazões da no a civilização, e entremo-tra
o caracter das sini tra desforra que evitou provavel­
men te á no a patria o refugio da JJIindello.

Abrig<Llldo-se a ene, o meu con titniute suppoz evitar
a caminho dos uicidas.

Hoj que já ha juize , em vez de ,Ilgoze ,eUe compa­
rece desa sOlllbl'ado perante o tribunaes.

Deixt) expo tos o fa,c lO', que se re umem assim:
tê 9 de dezembro de 1893 o contra-almimutc Pe­

Teira Guimal'ãe. e manteve no po to, que o governo lhe
atribuíra, communicando- e com elle, ainda na ve peras,
sobre materia do serviço.

T nt:mdo, naquella lata, vir á terra em de:;ernpenho
do dever' d II cargo, foi acolhido a tiros de fuzil e
obrigado a regr sal'.

Seque trado, d ahi em deante, na ilha da Euxada.
não lhe era mai po iv I deixaI-a, sem entrega,r a vida á
balas dos canhõ se fuzi", que a itiavam,

Bm 13 de março os ri co para a 'ua vida, na bJ7potbese
de recolher-se á terra, eram llJinda mai3 grave ; porque
a lei marcial, com o seu regimen de arbit.rio e angue
elilllinava todas a esperanças de jll tiça e humauidade. E
esse juizo, ra oavel então segundo todos o calculo de
espectativa, foi depois al1lplament~ confirmado pela lin­
guagem do governo e pelo.' facto ot'fiuia

gora é facil applicat' o direito.
Por um d vio qu não pos ) deixar de lamentar,
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coo tumam-se qualificar hoje os delicto ,no tribunae
navaes, 'egundo o decreto de 7 de março de 1 91, indevi­
damente denominado Codigo Penal da Armad I .

Cedendo, sempre sob protesto, a e sa praxe, e bus­
cando nas di posições desse acto do poder executivo as
cabiv{li na especie, não encontro outra, que se lhe
applique, alem da do art. 117 n. ,que resa a im:

«E' conside'rado desertor:
«O (individuo ao serviço da marinha'de guerra) que

em presença do inimigo, deixar de acudir a qualquer
cha1nada, ou revi ta».

O contra-almirante Pereira Guimarães teria faltado
á chamada em presença do inimigo, si, recebendo a notifi­
cação a que alludiu o ex-chefe do estado maior general,
não lhe obedeces e.

Mas esse papel, como e viu, não lhe chegou ás mãos.
Não ba, nos artigos do dec. n. 18, concernente á

deserção, isto é, nos arts. 117 a 120, ou noutro quae, quer,
texto algum, que, directa, ou indirectamente, pos a qua·
drar á ituação do accu ado, a não ser o upl'atran­
cripto.

Como quer, porem, que as circumstancias o capitulas­
sem no crime de deserção, essc crime, perante os factos
exarados ne ta defesa, e taria justificado, em face do
l:!'rt. 26, § 1°, e 27 do decreto alludido.

Prescreve o~rt. 26, 1.0:

«_ ão são criminosos:
«Os que praticarem o crime, para evitar mal mai.or».
E o art. 27 :
«Para que o crime seja justificado no caso do § 1.° do

art. precedente, deverão intervir conjunctamente, a favor
do delinquente, os seguintes requisitos:

«1.° certeza do mal que se propoz evitar j
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«(2. o Falta absoluta. de outro meio meno prejudicial j

3.· Probabilidade da eflicacia do que se empregou».
Do dia 9 de dezembro em deante a alternativa, que se

offi recia ao accusado, era e ta: passar,ainda que infunda­
damente, por adepto da revolta, ficando no ho pital, ou
expôr a vida á fuzilaria do littoraI, vindo para terra.
Nenhuma pes oa de izo contestará que o ultimo de ses
doi male fos e mais grave do que o primeiro.

O mal do perigo, que o meu coustituinte se propoz a
evitar, era certo? A fuzilaria empregada contra a laucha,
no dia 9, o tornava. indubitavcl. Havia outro meio menos
no ivo de vital-o Equivale a perguntar i ha -ia meio de
chegar á terra, sem atravessar o littoraI guarnecido por
tropa e baterias. Era provavel a eflicacia do alvitre
adoptado, para obviar ao perigo previ to~ Eviientemente.
Si a ameaça estava no fogo do litt'lral, abster-se de arras­
tal·o era, . egundo toda as probabilidades razoaveis, a
maneira de capar a e e ri. coo

A 13 d março de 1 94 o accusado viu- e em dilemma
emelhante. A nota de desertor já lhe e tava imposta.

Tractava· e de colher entre o mal de continuar a incor­
rer nella, em aggl'avação do delict , que o lap o de tempo
não modificaria, até que a erenidade d<1 atmo pheramoral
permitti e a acção de ap~Lixonada da justiça, ou entre­
gar- e á ira do v ncedor, que aterrava os vencido, dis­
llutan lo-lhe furiosameute a posse.

Já demon trei, para quem e tiver de boa fé, que o
perigo era real ii su tador. Entre o entregar-se e o asy·
lar- e não havia tambem termo llledio, ou oluçào diffe·
rente. Era impossivel, pois, a invenção de outro expedi-

nte menos pr judicial. Só dlla possibilidade xi tiam :
pôr-s na mão do marechal, ou salvar-se no refugio
deparado. Qnanto á em 'acia do meio, para a ter como

\
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duvido a, necessario 'eria figl1l'ar a hypothe e, absoluta­
mente inilnaginavel, de as alto ao navio portuguez e
captura violenta dos refugiado brasileiro a- eu bordo.

E tão, portanto, ati feito • para amba a pha, e da
ausencia do accn ado, o requisito legaes da justifi­
cativa.

Para mim, pois, na profunda revereu 'ia que tenho
pelo Tribunal, não resta duvida nenhuma de que elle
absolverá o accusado.

Rio, de outubro de 1895.

Ruy B RBü A

7/
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